F - Comunicação em Audição

F- Comunicação em Audição


B 23 Maio 71IR
Revisto em 4 de Dezembro de 1974

A MAGIA DO CICLO DE COMUNICAÇÃO

(Extraído da Conferência de LRH de 6/2/64: “Ciclo de Comunicação em Audição.”

Se estudarem a comunicação vão descobrir que a sua magia é quase a única coisa que faz a audição funcionar.

Neste universo, o thetan começou a considerar-se MEST, começou a considerar-se massa e quando um ser se imagina que é massa, responde então às leis da electrónica  e às leis de Newton. De facto, ele é bastante incapaz de criar ou de as-isar coisas.

Quando um indivíduo se considera MEST ou massa, é-lhe necessário encontrar um segundo terminal. Este é-lhe necessário a fim de descarregar energia.

Temos aqui dois pólos: um auditor e um preclaro. E enquanto o auditor auditar e o pc responder, haverá intercâmbio de energia do ponto de vista do pc.

Muitos auditores pensam serem um segundo terminal na medida em que apanham as doenças e somáticas do pc. Na realidade, o auditor não é atingido por qualquer ricochete mas, se estiver suficientemente convencido de que é MEST, sentirá as somáticas do pc. De facto, nada atinge o auditor a não ser aquilo de que ele fez o mock-up ou que imaginou.

No fundo, estabeleceram um sistema de dois pólos que vai permitir as-isar a massa.

A massa não é queimada mas sim as-isada e é por isso que nada toca no auditor.

Temos aqui a essência da situação. A magia que a audição tem está contida no ciclo de comunicação de audição. Podem agora ver que estão a manejar O INTERCÂMBIO REGULAR ENTRE ESTES DOIS PÓLOS.

quando examinarem as dificuldades da audição, tenham consciência de que estão a lidar simplesmente com as dificuldades do ciclo de comunicação e que como auditores, quando não permitirem um fluxo regular entre voçês, como terminais, e o pc, como terminal e que o pc, como terminal,  o re-envie a voçês, não terão as-is da massa. Por isso não obtêm acção do TA.

Para poderem realizar este “passe de mágica”, é claro que têm de saber o que é que é necessário as-isar e como lá chegar, mas isso pertence ao domínio da técnica (saber que botão é necessário pressionar). Damo-nos conta, curiosamente, que se o auditor for verdadeiramente capaz de levar o pc a estar com vontade de falar com ele, não terá sequer que pressionar nenhum botão para obter acção do TA. ( A principal razão para não se conseguir obter acção de TA é o ciclo de comunicação não existir.)

A pessoa que insiste continuamente numa nova técnica, está a negligenciar a ferramenta básica da audição e que é o ciclo de comunicação de audição.

Quando o ciclo de comunicação não existe numa sessão de audição, temos esta complicação horrível que consiste em tentar fazer funcionar uma técnica que não pode ser aplicada visto não existir ciclo de comunicação por onde a aplicar.

A audição de base é assim chamada porque tem lugar antes da técnica.
Tem de existir um ciclo de comunicação antes que a técnica possa existir.

A abordagem básica ao caso não se situa ao nível da técnica mas sim ao nível do ciclo de comunicação.

A comunicação é simplesmente um processo de familiarização baseado em “alcançar e retirar-se”.

Quando falam a um pc, estão a alcançar. Quando param de falar, retiram-se. No momento em que ele vos escuta, está um pouco retirado mas, de seguida, ele alcança-vos com a sua resposta.

Vêm-no a retirar-se enquanto reflecte. De seguida, ele encontra a razão. E agora ele vai alcançar o auditor com a razão que encontrou e dirá que era isso que procurava.

Estabeleceram um intercâmbio entre o pc e o auditor e verão a sua manifestação no E-Metro sendo dado que esse intercâmbio provoca agora um as-is de energia.

na ausência desta comunicação não obterão acção no e-metro.

Portanto, o ciclo de comunicação é a base da audição. É a base da audição e é verdadeiramente a grande descoberta da Dianética e da Cientologia.

É uma descoberta muito simples mas tenham em conta que ninguém sabia nada sobre isso.

LRH
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